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A FÉ   E 0 1MPERIO 
Qualquer candidato à Pre-

sidência da República Portu-
guesa terá, sem sofismas de 
espécie alguma, de adoptar o 
princípio da defesa da Fé e do 
Império e, reão só optar por 
este princípio, coma deverá 
travar luta acesa contra tudo 
o que possa conspirar, directa 
ou indirectamente, contra este 
binómio espiritual e temporal 
que tem norteado a vida na-
cional evos ergueu às culmi-
nâncias de uma prespectiva 
histórica de sentido universal. 
A isto não há que fugir: é 

condição Ksirle qua non»! 
Não pudemos já, nem de-

Vemos, alargar o Império ter-
ritorialmente porque os tem-
Pus são outras, mas temos 
obrigação estrita de engrande-
cê-lo moral e espiritualmente 
alargar, sim, a Fé de nossos 
Avós cm 1 erras de Aquém e 
Além Mar e chamar a Deus o 
preto nosso irmão, ou missio-
nar , igualmente na India, na 
Chna ou em 'l imos, sem o que 
desnacionalizaremos Portugal, 
que só foi grande, quanto 
maior o foi à luz do Evangelho. 
Atendendo a este princípio 

!ez-se a Concordata com a 
Santa Sé e proclamou-se cons-
titucionalmente que Portugal é 

 Por EME 

uno e indivisível, com provín-
cias espalhadas por quatro par-
tidas do Mundo a atestar a 
sua história imortal, sempre 
ligada à Fé — sempre quando 
o «Demo ,> lhe nãc tolheu o 
passo, em curtos mas nefas-
tos períodos, de tristíssima me-
mória : de inequívoca deca-
dência moral e temporal. 

emos com espanto, propo-
rem-se pessoas à Presidência 
da Republica que não sabem 
ou não querem compreender 
estas verdades e que, com a 
maior intemperança, mesmo 
com requientada imprudência, 
proclamam ideias completa-
mente opostas ao que é essen-
cialmente nacional e faz parte 
integrante do nosso património 
espiritual e histórico. 
Tem a Nação de reprovar, 

por exemplo, o princípio antí-
-constitucional de sujeitar Goa 
a um plebiscito ou de anular 
a Concordata com a Santa 5é 
que, com a maior dignidade, 
nos colocou dentro do papel 
de Nação Católica, de acordo 
com a tradição. 

(Continua na 2.a p(ígina) 

PORTELA, SEQUEIROS E PARANHOS 
ENCEBERAM A VISITA DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA 
Na peregrinação pelo con— 

°e1ho, tocou a vez às fre-
guesias de Portela, Sequeiros e 
Naranhos de dizerem das suas 
4PiraÇõe e anseios, sSenihoro frente 

Presidente do Municí-
pio, 
A freguesia de Portela pre-

tende uma fonte que sirva o 
Ingar do Sernado e que a li-
nha eléctrica venha até ao seu 
seio, pois encontra-se perto• 
re o estudo de momento pa-
e concluir-se que uma e 

°atra obra podem e vão ser 
sénseguidas. A electrificação, fl nt dúvida a mais importante, 
ore vir atornar-se realidade 

RU tiles ia comparticipação da fre-

tá até e 
o que porqp arece e desta disposta 

maneiª 
,  se vence a demora. 

It•mb freguesia de Sequeiros 

oü • fo e a prete a onstruçãoo de 
qu a, sendo o dito arranjo 0 
Z••deve seguir-se em mais 

ede também oalargamento 

do cemitério, pois o que tem 
não comporta o espaço exigi-
do pela mortalidade local. 

(Continua na 4.a nãgina) 

•UGUfSES! 
cc G DFG9AIE DOS, PAIRI,IDOS NÃU RéSGFVEU, hIÃO RfSOI.VE, NEM 

[RtS®LVEIRÃ OS PR®®FILMAS UI A FI2ANçA DEFRONTA » 

—Diz o General DE GAULLE, e o mundo sabe que é verdade, 

ALMIRANTE AMÉRICO TOMÁS 
CANDIDATO Dt SAIAZAR 

«Com  o sistema dos 
partidos portugueses foi 
impossível qualquer obra 
administrativa sã, ném de 
longe parecida comado 
DUuIOr Oliveira Salazar». 
«RENEGO e COMBATO 

AMANHÃ, de boa vontade, 
qualquer tendëncia, qual-
quer entendimento com os 
' Dartidos, mesmo que essa 
proposta parta de um ho-
mem honrado e mesmo 
que esse homem honrado 
me mereça •a maior consi-
deração e até amizade». 
<,Os partidos... cum-

priram assuas infames ou 
desgraçadas missões. Não 
existem para nós». 

«Se V. acredita que 
estes anos sem mangedou-
ra lhes fizeram bem, não 
acredito eu. Vêm mais 
refinadamenté ' glutões e 
bandidos». 
«Querem cá 'outra vez 

essa cáfila de gatunos?» 
«Que venham; mas de-

pois não mendiguem ao 
exército que os corra de 
novo...». • 
KQuéro lembrar... co• 

mo é infame para o`'País 
ir amanhã pôr como're- ' 
presentantes da Nação os 
comparsas que a deixa-
ram chegar aos caos... 
para a gente nova que 
ganhou direito a voto nes-
tes últimos anos saiba que 
espécie de quadrilhas go• 

(Continua na 3,e página) 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES  
Por Domingos M. da Silva 

(COtttlltrlaç('IO (j0 111'tt22CI'O lrl2tCi'iU1') 

Seguindo no sentido da Ponte do Porto, ergue-se à 
margem da estrada o cruzeiro de N. Senhor dos Desam-
paras etem no respectivo plinto gravada a data de 1720. 

Do mesmo lado e sobre pequena elevarão, encon-
tra-se oreferido solar de S.to Aleixo, com sua capela em 
completo estado de ruína, só as paredes em pé, em que 
ainda podem ver-se as pianhas em que assentavam o púl-
pito e o córo . Na frontaria conserva-se em seu nicho a 
estátua de pedra do mesmo Santo seu patrono. 

Na verga de uma das janelas da casa solarenga mui-
to maltratada, tem esculpida a era 

As Festas DA  VILA 
AS CELEBRAÇÕES ANTONI-

NAS DESTA VILA, que de ano 
para ano vão ganhando em 
grandiosidade e na varieda-
des de seus números, têm co-
mo nota muito especial e de 
sabor genuinamente minho-
to, aexibição de RANCHOS E 
TOCATAS, que da mais exu-
berante forma mostram a 
alma do povo no seu folclore, 
sempre belo e sempre novo. 
0 folclore é como as coi-

sas antigas de valor artfsti-
(Continua na G, rt página) 1 co, sempre actuais e cada 

vez mais apreciadas, à medi-
da que se vão valorizando 
pela pátina do tempo. 
A arte do povo é inconfu-

dfvel, como característica, 
que é, das faculdades da 
grei: mostruário rico de côr 
e movimento, misto de profa-
no ereligioso como que a de-
nunciar, exactamente, o que 
é a estrutura humana, com-
posta de corpo salmo epor-
tanto, de amor, alegria e 
tristeza, trabalho e crença, 

(Continna no 3.a página) 



2 TRIBUNA LIVRE 

A Defesa 'CÍVAI  
e a hºra que passa  

A defes- de uma Nação exige 
dois conjuntos de meios, dis-
tintos, correspondente= a dois 
aspectos diferentes mas que 
se completam mútuamente: 

1) — um, corstítuido pelos 
meios a c t ! v o s de-•tinados 
essencialmente a oporem-se à 
marcha invasora do inimigo, 
deter este e destruí-lo ou ex-
pulsá-lo, formado orgânica-
mente pelas Forças Armadas 
e que corresponde à chamada 
Defesa Militar; 

2) — Outro, constituido pe-
los meios passivos destina-
dos a preservar, defender e 
salvar a vida social e orgâni-
ca da Nação no seu interior, 
permitindo-lhe a continuação 
da luta na frente de combate, 
formando orgánicamente pe-
las próprias populações civis; 
o aspecto que lhe correspon-
de constitui a Defesa do Ter-
ritório. 
Mas o papel e a importân-

cia da D. C. no quadrogeral 
da vida de uma Nação, não 
podem nem devem ser enca-
rados exclusivamente nos seus 
aspectos de pura luta em tém-
po de guerra. 
Também em tempo de paz, 

em Atuações de graves cala-
midades públicas, de desas-
tres, etc., é preciso lutar pela 
vida e haveres da colectivida-
de e organizar a defesa cole-
ctiva contra os males calami-
tosos que ocorrem. 
Por isso deve considerar-se 

a D. C. T. como organização 
permanente, apta a mobilizar 
rápida e, quase instantânea-
mente, os meios necessários 
para ocorrera todas as opera-
ções da luta pacífica a que se 
destina. - 
SE NA  SABE, APREN-

DA COMA D. C. o que é 
o choque: 
0 choque ou o estado de 

choque—é devido a uma de-
pres,ão súbita do sistema ner-
voso, de causa variada, e que 
origina paralisia dos vasos 
sanguíneos capilares. Trata-se, 
portanto, de um colapso neu-
ro-circulatório. 
0 choque é o principal res-

ponsável pelai mo►tea ocorri-
das nas vítimas de acidentes 
que não sucubem aos efeitos 
imediatos do traumatismo so-
frido.- Pode também manifes-
tar-se em indíviduos trauma-
tizados mas aparentemente 
.ilesos.. 

()s _casos méis frequentes de 
choque observam-se nos feri-
dos graves, que tenham feri-
mentos que sangram abun-
dantemente, nos fracturados 
com múltiplas lesões (polifra-
cturados), nos queimados com 
lesões extensas, nos sinistrados 
-vítimas de esmagamento e em 
'todos os casos em que as le-
sões se acompanham de dores 
intensas. 
Conforme a natureza da 

lesão que produza o choque, 
podemos falar, por exemplo, 
do choque traumático ou do 
choque-hemorrágico. 
Ochoque anafilático,' 

que nada tem com os aciden-
tes traumáticos, é causado por 
reacção alérgicas provenientes 
dá introdução no organismo 
de certos medicamentos, solu-
tos com proteínas ou picadas 
de animais (insectos, peixes, 
aracnídeos, etc.) 
Atendendo à necessidade 

urgente de instituir tratamen-
to apropriado é indispensável 
conhecer os principais sinto-
mas que caracterizam o esta-
do de choque. 

Comunicado 

A maioria de sinistrados 
em choque reage favoràvel-
mente desde que o tratamen -
to seja precoce. 
A DEFESA CIVIL, ES-

PERA-- VOS: 
A Defesa Civil implica uma 

Organização. 
Uma Organização só pode-

rá subsistir, •e tiver pessoal 
competente e  altura da situa-
ção. 
Só ts; haver pessoal com-

petente for devidamente 
instruic trein ido. 

Insçt,, ,wc.s na D. C., aí 
enconttd,eis qutm vos instrua, 
vos prepar e guie na senda de 
serde úteis a vós próprios, ao 
vosso serr,elhante e à terra que 
vos viu nascer. 

I. A. 

da Comissão  

Distrital de Braga da U. N.  

«DEFINE-SE UM CANDIDATO» 

«Eu não tenho podres; eles 
é que os têm». 

Eis uma das sonorosas fan-
farronices com que o General 
Humberto Delgado houve por 
bem emoldurar a sua candi-
datura à Presidência da Repú-
blica. Sua Ex.a é puro, iliba-
do de qualquer podridão. 
Nenhum mtcróbrio i n f e c t o 
conseguiu penetrar a sua cou-
raça espiritual ore corromper 
o seu estofo moral. Não há 
nódoas iio seu carácter nem 
manchas na sua personalidade. 
É um puro tipo... 

Daí o tom arrogante desta 
auto- canonização, semelhante 
àquele que o levou já a escre-
ver no livro que é hoje céle-
bre—«Da Pulhice do Homo 
Sapiens», pág. 210: «Acho que 
Sua Ex. a o Senhor Deus deve 
saber...glie eti sou um ho-
mem de carácter, honrado, 
caritativo, que gostaria de ver 
o mundo melhor ainda que 
para isso eu próprio tivesse de 
me sacrificar materialmente». 

Daí ainda que o General 
Humberto se sinta no direito 
de apedrejar os telhados de 
vidro dos outros (« eles é que 
os têm», os podres). Os te-
lhados de Sua Ex.a não são 
de vidro. 
Como conseguiria o Senhor 

General ímuuizar-se da podri-
dão, estanco há mais de 30 
anos em contacto permanente 
com o foco de infecção nacio-
nal que, na sua opinião, é 
a situação política decorrente 
do 28 de Maio? 
O facto de ter sido adjun-

to militar do Comando Geral 
da Legião Portuguesa não lhe 
inquinou as ideias ou o cará-
cter? 
E o tempo que passou como 

Comissário Nacional adjunto 
da Mocidade Portuguesa, a 
organização patriótica que o 
Senhor General insultou suez-
mente no comício de Lisboa 
com a referência tão chistosa 
(!) ao S do cinto, também lhe 
não manchou a pureza do ideal 
ou a folha dos serviços políti-
cos? 
E o voto de confiança que 

Salazar lhe concedeu quando 
foi nomeado representante do 
nosso Governo junto da N. 

i 

A. T. O., lugar de alto sani-
ficado político, nem esta con-
fiança afectou ou infectou o 
s,Eü carácter independente? 
Nem mesmo o alto cargo 

que ainda ao presente desem-
penha na direcção da Aero-
náutica Civil? 
Das duas uma:ou oSenhor 

General se solidariza com a 
política que serviu e, como 
homem de carácter, assume 
a quota parte das responsabi-
lidades de servidor do Estado 
Novo, ou concede que a sua 
actuação política tem sido 
uma farsa, para não dizer urna 
traição à causa nacionalista 
que servira menos sincera-
mente. 
No primeiro caso, o ilustre 

candidate, dito independente 
tem os mesmíssimo podres 
que atribui aos outros servi., 
dores da situação («eles 
é que os t ê m•), de que 
tem sido elemento preponde-
rante. E então está a cuspir 
para o ar: é o primeiro atingi-
do peles salpicos da sua ve-
sânia. 
No outro caso teriamos uma 

indigna comédia a servir de 
base à candidatura para o ma;s 
alto cargo da Nação. 
Ou será que o foco infeccio-

!•., não é, afinal tão infeccioso 
c vmo Sua Ex.a afirma? 
A priareira qualidade que 

a Naçãn exige do beu Chefe 
Supreino é o carácter, a de-
cência moral, a cuerêncra de 
atitudes. 
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1HIPERIO 
(Continuação ela ],a pdgina) 

O Senhor Dr. Arlindo Vi-
cente, que denunciou esta in-
tenção, não sabe defender a 
Fé e o Império e, consequen-
temente, não deverá ser o Pre-
sidente da República Portu-
guesa, 

De outro modo, o Chefe do 
Estado terá de ser a prudência 
em pessoa, a par das qualida-
des indispensáveis de bom pa-
triota e exemplar católico. 

Assim o exige o alto cargo 
a que é chamado e assim o 
deverá exigir a Nação, do ho-
mem a quem confiar os desti-
nos da Pátria. 

Diz o Senhor General Hum-
berto Delgado, e muito bem, 
que o Presidente da 
República não governa e não 
legisla; mas, porque acolhe 
os governantes e vigia o cum-
primento das leis, diremos nós, 
que se lhe há-de exigir a con= 
veniente dose de prudência, 
para bem escolher e vigiar. 
E Sua Ex.a, ao atacar o Se-

nhor Presidente do Conselho 
foi imprudente e, mais ainda, 
injusto e ingrato. 

Esta atitude denunciou-o pe-
rante a Nação, que o há-de 
julgar brevemente. 
É cesto que, posteriormen-

te,'procurou emendar os pro-
pósitos, talvez levado pela re-
percursão desse apontado acto 
de imprudência, e, quando da 
visita ao Porto, em lugar ore 
atacar usa d,t mais aberta di-
plomacia ao enviar telegramas 
à autoridade Civil, Militar e 
Religiosa. 

Este plano diplomático, não 
se quaduna, p.)rém, com os 
seus propósitos, que devem 
ser buscadas antes na raiz do 
seu íntimo, quando espelhou 
no livro « Da Pulhice do 
«I-fomo Sapiens», o seu cará-
cter religioso, . ou melhor: 
anti• religioso; ou melhor ain-
da: redundamente ateu. 
Quem, corno o Senhor Ge-

neral Humberto DI-lgado, de-
clara: « eu julgo .que já diss--
que não.c,.ltivo religião nenhu-
ma»: quem, como ele, em au-
tênticas blastêmeas, pronuncia 
com troça o nome de Deus: 
-Sua Excelência o S e n h o r 
Deu,» ; quem, tão cinicamente, 
se refere aos noasos irmãos 
em Cristo, nestes termos: « Que 

Agência Funerária 
DE 

Manuel da Cunha 
Esta casa encarrega-se de todos 'os serviços fúnebres, 

bem corro: 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos maisluxuosos, coroas, ramos para casamen-
tos, ornamentações de cruzes e todos os serviços deste 

género. 
Sempre grande depósito de luxuosas 

urnas. 
No seu próprio interesse consulte esta casa em 

Coucieiro --Vila Verde 

Câmara Municipal 
Casa de Saúde d e Amares . . 
Correios) Amares  

lCaldeias   
Delegação de Saúde   

Amares  
Farmácias Feira Nova . . . 

Bouro   
iCaldelas . 

Guarda Republicana —Amares 
Hospital S. Marcos— BRAGA . 

Amares . . 
Feira Nova 
Douro . . . 

Postos Públicos Caldeias . . 
Entre Pontes 
uoães. . . 
Rendufe. 
Sequeiros . 

me importa a mim que o pre-
to adore Deus ou adore o Sol? 
Que adore Deus ou um corno 
ou um escaravelho: quem 
cultiva uma mentalidade des-
tas, também não deve, de for-
ma alguma, ser escolhido pa-
ra Presir'ente da República 
Portumue• 1 
Mes,vc. - irque, a par de não 

per catói,e-, os seus pro pó-
sitos patrióticos são muito du-
vidosos. por se inclin arem a 
se-vir-se mais a si mesmo, do 
que a servir a Pátria. 
A frase que já inserimos no 

artigo anterior a respeito de 
Salazar e que devolvemos ao 
Candidato Independente, nes-
tes termos: «Se é realmen te 
sacrifício trocar a vida de mal 
conhecido general pela de 
dono de uma nação a que 
pretende fazer perder a víri-
IidadeNl... — reproduz mu ito 
do que vai pelo íntimo do Se-
nhor General Humberto Del-
gado. 

Revela, para além da ingra-
tidão por .quem serve com sa-
crifício, o louco prazer do 
mando e a ambição de se tor' 
nar dono da Nação Portugue-
sa. 
E a prová-lo está o facto de 

que, enquanto nós pretende-
-mos a evolução metódica e, já 
agora que a Nação poderá su• 
portá-Ia, melhor se faça, com 
relativa rapidez, o Senhor Ge-, 
neral prefere. regressar.à dida-
tura de um governo militar 
provisório, sem duração defi, 
vida, para nos doutrinar: é 
o termo apropriado 1 
Tudo é perigoso neste can' 

didato, até a subtileza da sua 
propaganda dos últimos dias; 
.que a Nação r e p a r e, so' 
bretudo, de que rréro é cató' 
lico 1 
Masquem será o que assim 

fala ? — perguntarão 1 
Será pago pela União Na' 

cional? 
Não I Pelo contrário, é uma 

das vítimas dos criminosos es' 
banjadores da política do Es'', 
lado Novo. 

E M F, 
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Aniversários 

No passado dia 22 fez anos, 
o Snr. Manuel Rodrigues 
Martins, irmão do nosso .assi-
nanté Sr- Daniel 'L • Martins. 

Terça-feira a Senhora D. 
Aurora .Leite :.dos Santos, espo-
sa do nosso ,assinante Sr.. Joa-
quim ,Ferreira dos Santos. 

Quarta-feira ,a Senhora D. 
Maria ,de. Fátima Calheiros de 
Abreu e .o Snr. José A. L. 
Ramos ,Azevedo. 

Sexta-feira a Menina Maria 
•Lucília Macedo Martíns. 

CAIRES 
CASAKENTOS: 
Realizaram-se estes dias 

na igreja paroquial os ca-
samentos de José daria da 
Costa Ferreira, da fregue-
sia cie Besteiros, com ti 
gentil menina Maria As-
suscena Gonçalves da Sil-
va, do lugar do Paço desta 
freguesia, bem como o do 
Senhor Manuel Joaquim 
Pereira Pinheiro, do Paço 
Velho,.coui .a.prendada me-
nina Deolinda de Jesus 
Fernandes, do lugar da 
Portelinha. Ambos, leva-
ram grande acompanha-
mento de.parentes, e pes-
soas amigas, decorrendo o 
repasto _no meio da maior 
ordem e animação. 
A estes novos lares, as 

mossas felicitações e para-
béns,. 

MISSA EM CASA 

0 Senhor P.e José Joa-
guim Arantes, obteve li-
cença das competentes ati-
loridades eclesiásticas, de 
celebrar todos os dias, a 
Santa Missa, na sua casa 
do lugar ficas Pertas, em 
oratório decente, transfor-
mado em capela. Que goze 
este privilègio por largos 
anos, são os nossos ar-
dentes votos, 

SUBSCRIÇÃO 
PARA AS FESTAS 

DE S. TO A NTCSN10 

Como havíamos dito no número anterior, vamos publicar' 
as primeiras adesões à subscrição para as Festas a Santo 
António que este ano, aliás como nos arcos anteriores, estão 
a tomar grande vulto, devido à iniciativa bairrista da Co-
'missão. 

Mencionamos aqui «mito gostosamente estas ofertas, 
visto que elas dão estimulo aos que ténc sobre os seus om— 
bros a responsabilidade dos enormes encargos assumidos e' 
ao mesmo tempo revelam, da pac te de quetn as dá, pro fui -
dos sentimentos de amor à sua terra. Não podem muitos ver 
as festas, mas concorrem com o seu óbulo para que elas per-
durem e um dia cá virão apreciar o produto do seu es fomo 
e do seu bairrismo, traduzido nas otertas que vieram forne-" 
cendo tis Comissões. 

Os primeiros subscritores são os seguintes: 

Núcleo Farmacét}tico do Norte   
Felisberto A. Barbosa de Macerto 
António José de Oliveira 
Manuel da Silva Teixeira 

Soma 

1a0$00 
 200$00 

 150$00 
100400 

550$00 

PORTU+G UE"StES 
(Continuação da i.a página) 

vernaram Portugal e não lhes 
vá dar os votos». 

Isto escreveu o General 
Humberto Delgado no li-
vro nDa Pulhice do Homo 
Sapiens», .pág. 115, 119, 
130, 176 e 244. 

No entanto, .na sua conferen 
cia de imprensa, em Lisboa, o 
General Humberto Delgado de-
clarou: 

«Constituirei um Governo 
de características militares, Es-
te Governo. - . permitirá acons-
tituição dos partidos»! 

O General Humberto Del-

gado propõe-se assim restaurar 
os partidos que renegou e jurou 
combater. Sacrifica .pois os mais 
sagrados intèresses da Pátria 
aos seus próprios interesses— 
pois aqui como em França o 
RE6IME DOS PARTIDOS VÃO.RE-
SOLVEU, NÃO RESOLVE NEM SE-
SOLVERA AS PR O.B,L,EM,A S DO 
PAIS. 
O General Humberto &lga.-

do coloca a sua ambição pes-
soal acima do bem da Pátria. 
Que os portugu:ses o com-

preendam e votem, ao eleger o 
Almirante Américo Tomás, can-
didato de Salazar, por Portu-
gal eterno e redimido. + 

Visado peldensura 
,H O R ,A 

A nossa hora esteve lin- 
da •e concorrida cria 5.a 
feira da Ascenção: espe-
ra-se idêntica cerimónia 
no próximo Domingo, coro 
a descida do Espirito San-
to. Isto só em Caíres..-C. 

i Companhia a Seguros "ATLAS„ 
Efectua seguros em todos es ramos. 

Ne seu •próprio interesse consulte as con. 
dições fique esta acreditada companhia 
lhe oferece,por intermédio ido seu agente 
nesta Vila Inc. Manuel Con•alves da 
Iilva. 

Efectue hoje mesmo, es seus seguros. 

GOÃ►E,S 
No ,passado domingo, 18 do 

corrente, realizou-se corno se 
havia ,anunciado,,a festa d,• S. 
Sebastião nesta freguesia. , 
Tudo correu bem mas ain-

da poderia ;correr melhor senão 
houvessem desinteligênci?s, 
quer adum lado quer do outro. 

Bom • era que se repetisse 
esta festa; tanto para -a honra 
do Santo como para distração 
honesta e moralizadora do 
ê nosso povo. 

!Fica de parabéns o Senhor 
Manuel Agostinho Fernandes 
da silva, ausente na Venezue-
la,por anandar fazer a referida 
festa abonando o dinheiro pa-
ra a mesma. Permita Deus 
que S. Sebastião o ajude, pa-
ra continua r.,a:man dar .As suas 
economias para a família, de 
quem .andava um pouco es-
quecido. 
Oxalá que S. Sebastião o 

não deixe esquecer ater ra na-
tal, para um dia voltar a re-
petir esta `festa ou a de.N.,Se 
nhora do Livramento e S. 
Lourenço, dando alegria a seus 
pais e ao povo da sua fregue-
sia. C. 

As feslas vila 
`Continuação da z.a " .¢ágina 

-,Deixar morrer •o folclore é 
°metar a ,áimá do .Povo; e +pa-
ra nós, quanto mais .. rico, 
quanto. maicr dose,de .espiri-ò 
tualidade revela. 
0 folclore de Amares 'é 

)rico e espontâneo óc-n10 o 
`seu'Povo,cheio de espiritua-
lidade. x 

'0 folclore ide Amares, ,quer 
já'ganhou'w tempos o Çpri-i 
melro prémio em exibíções• 
no S. João de; Draga, incon-, 
tra-se decadente e necessá-
riose torna,detar-lhe a mão.1 
A festividade •avisinha-•, 

-se e a Comissão -,pretende` 
formar em cada uma das 74, 
freguesias um rancho .ou' 
.tocata para que ná Noite 
Minhota, dia ' 14 de J̀unho,' 
desçam à Vila em suas típi-
cas exibições. 'Pedi-se tida° 
a ajuda possível nesta inïcia-
tiva de grande alcance para 
a valorização de f=o I •c l o r e 
amarense e recomeda-se •de 
um modo especial este,pedi-
do às .Casas ', d,o Povo, cuja 
função se destina também 
-a valorizar o folclore. 

Assim, a `NOITE TIrP 1 `C A' 
MINHOTA DE'14de Junho,'se-, 
rã um grandioso espectáculo 
Espera-se,•que esta noite se 
-aproxime em ,importância,,ao 
arraial do dia seguinte- Do-; 
mingo —que costuma .ser—o 
;arraial máximo, aãtêntiça 
-fábrica de alegria, em que se 
brinca e •ri . com folguedos 
ïnocentes,-'que °só o'Povo'sa-
`be `inteiramente,,apreciar.• 

FESTA, ,DE ' A1110.S 

,No passado DDomingo, 
para festejar os .anos. do 
seu,estremecido.e;itlolalra-
do filho.Egldio Vieina,Goiz= 
çulves, o Senhor Jo.aquirzt 
Batista,depois de liave;i nà 
igreja,paroquial uma mis-
sa em acção de graças, 
acompanhada de maviosos 
cdriticos, reuniu na sua 
linda e coiz fortável vit+eizda 
do lugar do .Monte um se-
lecto grupo de amigos que 
em alegre festa saudaram 
o menino 1Egldio, ' os seus 
pais e os seus avós, o ,Se 
nhor Vieira e José Maria 
Batista, a quem desejamos 
muitos anos de vida, A fa-
mília Vieira é incansávïel 
sem promover `festãs•`nti-
mas e trabalha afanosa= 
mente pelo progresso n7a.1 
terial da freguesia de Bes 
teiros,e sobretudo fomenta 
a ridejá de se construir'iimà 
resWncia paroquial junto 

á Igreja, ..o, que- se rtor•tin 
ti m á necessidade, sendo 
por ,isso ; dignados mãio-
res louvores e`elc!.q s°` 
Parabéns a todos.—C. 

F>R•NTT M  UMz#► 

E a:—à A•r'lsindo:t o;T-hà 
que lindo, 
-mesmo'um',po,ema `;; .. 

ele:---•,•sizn; m•s•iaano§ 
-em'bora•'i 

Não 'rima > oom ., ai ºpinha 
carteira. 

NUM UNI-AR Jl) 
"NIJPSIÁS-1 .1,)Ï 

.; 

'0 e -ri aaõ' pe,rgunra 'a`o 
mo`ivo ,:• 

--V. SÉ-X: o 1 • qúé'r` 6• é  
-Não;.oãeria•rár-

CO1R1ÊNCI 

—2St'•ou* c o'm soluçps! 
Prega'meu"uín'sús"to—, ara 
v e r s e Jp á s s.a,. 

Empr'es,t'úp-me" f,• m}é,s 
cudos:?  

t sóú. 

ENTRE-A►%Wes" , ti 

—2 , <o ,0 mo t e' )d isg,o,.' ríp,a•i 
a uinhagsº;gra, que—. ,f z 

-•c.ozn (que •u,}d•i,x;e.sse •e 

t --":Te r..i q `ta s, •s . m i i. a 
c,o n i d e,r a •-,â o `por. ïe I ?, 

É )que;lidè. ,caaa 
vke,.z , que ,me, embxz"i gavá, 
-viaa ':d,uas,...- 

;••s ....,.. x caca;., 

AOS'Ex:°s ASsiTlán es 
Está em cobranÇa . primeiro se- 

mestretda asa natura .do,.nessojJ r' 
'nal,`do corrente áno. " `— 
•+",A fim d̀e debelaras-despesas qee 
lemos, dearcar..com a,cobrança.pèfo 
correio, pediamosga,lodos -a -•úbsé,- 
quio ,0, ,, durante;o mês corren#e, 
efectuar e seu,mgamèdto,-por vale 
ou íelo$'-do correio',' =contrïbúitidó 
•assimVara a-xontinuação deste:fia, 
`iadino,jdefensor•dos interesses do 
concétho.  
-'Aproveitamos á oporttïnlúde,_tlB 
lembrar, mais uma vez,' `aòs atraza= 
dos, v,favor•de nosír ematarias 1was 
•importáncias .m débïto; v -,mais vir 
geute,possivel, evitando.,quedhese= 
.ja suspenso o jornal, 

'De 'todos esperamos -o mélhor 
acolhimento. 

A Ailministraç3o 

►s•ina• e,.: 'yop gal 

T fiAfl „' 
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LOURDES`_\0 SAME1R0
Como por[ uguesés,asseciemo-nes,fedes à gran-
diesa Peregi-inação Naciónàl que no dia 1 de 
Junho vai realizar-se no Samèire, em honra , 

da. Imáculada Cãncalção  
Facto extraordinário na 

história do Sameiro, tere. 
mos connosco, nesses gran-
des dias, que vão ser 31 
deste-mês de Maio e 1 de 
junho, Saca Eminência o Se-
nhor Cardeal Patriarca, o 
Senhor Núncio Apostólico, 
o Senhor Bispo de Tarbes 
e Tourdes; o glorioso Epis-
copado-português e ainda 
várias outras personalida-R 
des eminentes na vida ca-
tólica do País. 
Resumindo, para eluci-

dação de- lodos, o Progra-
ma das solenidades a rea-
lizar, in formamos : 

Actos Preparatérios 

Qüe o Trídu'o Prepara-
tório, na, Catedral de Bra-
ga, está confiado ao Se-i 
nhor Bispo do Algarve, 
D. Francisco Rendeiro,, endeiro, que 

..ë um dos mais novos Éis-
pos de Portugal e um, ora-
dor sagrado do maís alto 
valor. Asua*palavra, fluen 
te e erudita; é aguardada 
com ansiedade. 

Que no Solene Te Deum, 
á realizar na Sé, ás 11 
horas do dia 31, vai pré-
gar o.Senhor D. Francisco 
Maria da Silva, Bispo •de 
Telmissus e AÚxiliar de 
Braga. 

. . 

Que na Sessão Solene, a 
:reãlizar ás 17 horas do 
mesmo dia 31, no Teatro 
Circo,são oradores os ilus-
tres Professores Universi-
tários, Dr. a D. Maria de 
Lóurdes. Belchior Pontes, 
s Catedrática da Faculdade. 
,de letras de Lisboa, e Dr. 
António Rodrigues de Aze-
vedo, Catedrático da Fa. 
culdade —de Medicina do 
Porto, e ainda .Sua Ex ; a 
Rev. -a.o Senhor Bispo de 
Tarbes e Lourdes, D. Pier-
re Marie Thëas. s 
O discurso de abertura 

será proferido ' por Sua 
Ex , e Rev .. -a o Senhor Ar-
cebispo Primaz, D. Antó-
- mo Bento' Martins júnior 

e•..ô -,de encerramento por 
Sua Eminência o Senhor 
D. Manuel Gonçalves Ce-
rejeira, Cardeal Patriarca 
de Lisboa. ' 
Reina o maior interesse 

,por esta Sessão, que deve 
resultar do mais alto nível 
intelectual e esplendoroso. 

• A 

Que ás 22 horas do dia 
,•31; percorrerá várias ruas 
ela cidade, uma imponen-
4 tíssima Procissão de Pe-
las. 
Espera.se ;que seja uma 

Procissão nunca igualada, 
na cidade de Braga,, na.. 

rgiiál será conduzida, em, 
riquíssimo Aiador, á' Ima-
gem de Nossa Senhora de 
,durdes, que vai ser, na 

nossa terra, objecto duma 
,indescritível manifestação 
de' amor filial e apoteótica 
confirmação dos nossos 
sentimentos de devoção e 
carinho á Padroeira da 
Nação. 
Esta Procissão sai da Së 

Primaz e ali volta a reco-
lher. 
No fim, haverei alocução 

pelo'Senhor Bispo do Al-
garve e será dada a Bên-
ção Eucarística á multidão 
da varanda exterior da 
Catedral, em frente á Rua. 
de D. Paio Mendes. 
Ninguém deve faltar a 

esta Procissão, com a sua 
velinha. 

.Seguir-se-á a costumada 
Vigília Nocturna, em que 
tomarão parte os milha-
res de peregrinos que já 
se encontrem em Braga. 

Finalmente, a Grandiosa 
Peregrinação Nacional ac 

Sameiro. 

', Que no dia 1 de junho, 
todas estas solenidades re-
matarão com uma Gran-
diosa Peregrinação Nacio-
nal ao Sameiro, com a saí-
da da Sé Catedral, ás 8 
horas. Nesta Peregrinação 
devem incorporar-se mi. 
lhares deperegrinos, oriun-
dos de todos os recantos 
do Pais. - 
No Sameiro haverá Al is-

sã Campal celebrada por 
Sua Ex.a Rev.m" o Senhor 
Núncio Apostólico que pré-
gará também. Será dada 
-a Bênção aos doentes e fei-
ta a Consagração Nacio-
nal a Nossa Senhora. 
Preside a - todos estes 

actos Sua Eminência o Se-
nhor Cardeal Patriarca, e, 
estará presente o Senhor 
Bispo deLourdes e quase to-
dos os Bispos de Portugal. 
Estamos certos de que 

vai ser- um acontecimento 
de rara imponência, e sem 
duvida á altura de tão fes-
tiva data, 
Preparemo-nos, desde já 

'e convenientemente, para 
celebrar mais este Cente-
nário I 

M 

A Visita do Sr, Presidente da Câmara 
1 (Continuação da 1.a págína) 

Nesla freguesià nota-se inicia-
tiva e colaboração entre todos, 
o que tem possibilitado reali-
zações como a escola, a res-
tauração de uma capela, o pa-
çal, etc. , 
A freguesia insta também 

pela sua, electrificação, a aspi-
ração maior e mais pre:neiite. 

Para se ir a Paranhos tem 
de se fazer o trajecto a pé. 
Custe embora, ainda no ano 
do Senhor de 1958 há fregue-
sias que não são servidas por 
estrada ou caminho que per-
mita o trânsito de automóveis. 
Mas esta nota de primitivis-

mo, à primeira vista a contra-
riar a ideia de lá ir, desapare-
ce e o esforço dá-se por bem 
entregue pela beleza do traje-
cto e, especialmente, pela opo-
teose final. 
Da escola oficial, edifício 

novo alcandorado nas alturas, 
divisa-se um panorama des-
lumbrante. A esquerda o Al-
vito, ao fundo Vila Verde com 
a Portela do Vadt e ao fundo 
o Rio Homem. Q monte, ora 
arborizado ora nú, nas verten-
tes os tons diferentes das leiras. 
A nova estrada virá até à 

escola, portanto até esse sítio 
de deslumbramento e seguirá 
até Santa Ciuz, no caminho 
de Terras de Bouro. 
Casas remotas e entre elas a 
Igreja, tendo pito o cruzeiro 
com a inscrição de 1673, e, até 
ali, a beleza . das moçoilas da 

Tribuna de V. Verde 
(Continuação da 6.a página) 

os funcionários da Câmara, 
Fazenda Pública, Tribunal e 
outras Repartições, testemu-
nhando-lhe assim o apreço e 
amizade de que gozava este 
zeloso funcionário. 

Achado de grande valor 
Um rapasito de nome An-

tónio Rocha da Silva; de 4 anos 
de idade, filho de José da Sil-
va J.`, do lugar do Barraco, 
freguesia de Gondiães, deste 
concelho. quando brincava no 
seu quintal, ao cavar a terra— 
de brincadeira. encontrou um 
pote de barro com 2:200 moe-
das de metal do tempo dos 
Romanos, com a esfinge de 
,, Constantíno ,,, a que atribuem 
grande valor. 

D. 
• 1 

FUNDADA EM 1835 

k, , . 

Há mais dum século, na 

COMPANHIA DE 
SEGUROS ' OCLBO 1 
SEGUROS EM 

TODOS OS RAMOS 

,, DOURO ,, está a segurança 

:AGENTE EM AMARES 

Soão Cualberto da cSilva 

Largo D. Guaidim Pais AMAREI 

nossa região. A Maria Alice 
que devia dessedentar-nos, a 
professora, etc, e até uma ofi. 
cina de pirotécnica em plena 
laboração, fazendo rebentP.r 
um morteiro à passagem das 
visitas. 
A jornada a pé devia acabar 

onde começou, na raia de 
(;aldeias, mas aqui ao sabor 
de um delicioso Collares meio 
centenário. 

T`•ibt••• 

(Continuação da 5.a página) 

TAÇA DE 

PORTUGAL. 
Disputou-se mais uma jornada da Taça de Portugal, sendo 

arredado definitivamente, Sporting e Barreirense. Era isto que 
estava previsto e dentro da lógica, depois de se ter apreciado 
os resultados da primeira eliminatória . O resultado 1-0 impos-
to pelo Barreirens ao Benfica e o empate de 2-2 consentido 
pelo Sporting, não lhe acalentariam grandes esperanças para-a 
2.a eliminatória que se disputava nos campos dos adversários. 
O Benfica era equipa para vencer o antagonista por margem 
superior á que fora derrotado e o F. C. do Porto não se dei-
xaria surpreender no seu campo, apesar de ter em conta que 
os Leões são sempre equipa difícil de defrontar. 

Trado isto aconteceu e estava previsto e um e outro venceram 
merecidamente. Depois deste desfecho, vamos ter com certeza una 
Benfica—Porto na ti•zal, se bem que não conhecemos o volor 
das equipas ultramarinas. Das quatro equipas agora em prova, 
o F. C. do Porto parece a que melhores condições reune para 
vencer a Taça de Portugal. Os portuenses estão na verdade a 
jogar bem. mas não nos esqueçamos de que é Benfica e sempre 
o Benfica e que há-de tentar colocar na sua sala de Trofeus 
mais uma 7aça de Portugal, para juntar àquelas que brilhan-
temente já conquistou . 

«Vá a taça para onde for, no final cá estancos para felici-
tar o vencedor. - 

M. Janela 

Patronato de Santa Filomena 
Descoberta  do Corpo de Scínia Filomena 
Foi a 24 de Maio de 1802 que os escavadores depararam 

nas Catacumbas de Santa Priscila com uma sepultura que nunca 
tinha sido violada. 

Tudo em volta dava a perceber que aqui le compartimento 
se conservava exactamente como estaria quando o cadáver, nele 
contido, ali fora sepultado, muitos séculos antes. 

Considerada a descoberta como a primeira de notável im-
portância, foi a abertura do sarcófago marcada para o dia se-
guinte, 25 de Maio. 

O erudito superintendente das escavações, ao chegar junto 
do Túmulo, verificou que o tapavam três placas de terra-cota, 
onde se viam pintados, a vermelho, os símbolos do martírio; e, 
além destes, a seguinte inscrição : 

Lumena—Pax te—Cum Fi—. 
Parecia que as placas haviam sido trocadas como tantas 

vezes aconteceria na necessária precipitação dos enterramentos. 
A primeira placa deveria ter sido colocada no terceiro lu-

gar; e quando isto se fez, a inscrição tornou-se claramente decí, 
frável : 

Pax—te cum—Filmena. 
A paz seja contigo, Filomena. 
Este sarcófago foi considerado excelente espécime do seu 

género, extraordinária mente valorizado por ter inscrito o verda-
deiro nome da Mártir, cujas cinzas encerrava, o que era raríssi• 
mo suceder. 

Em aditamento a esta inscrição, vários emblemas estavam 
pintados nas placas. 

—O primeiro era uma encora, que pela sua semelhança 
com a Cruz, se tomava como símbolo de esperança. E era tam-
bém, nesse tempo, emblema de martírio, porque suspendiam ân' 
coras ao pescôço de alguns dos cristãos confessos quando os 
lançavam ao mar. 

Parece que Santa Filomena foi atirada ao Rio Tibre. 
—O segundo eram duas setas, uma apontada para cima, 

outra voltada para baixo. Isto deveria indicar, também, a espé' 
cie de morte sofrida pela Mártir, porque alguns cristãos eram 
executados com setas. 

—O terceiro era uma lança, que deveria ter semelhante Si-
gnificado. 

—U quarto era uma palma, emblema de triunfo da Mártir' 
—O quinto e último era um lírio, símbolo de pureza. 
Ao abrir-se o túmulo de Santa Filomena, encontraram'Se 

relíquias de uma virgem Mártir com um vaso de vidro conten' 
do uma porção do seu sangue inteiramente ressequido. 

O Secretário 
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Bilhetes — Captas de Angola 
XXXVII 

Não podemos pôr em dú-
vida.a rapidez, a como-
didade e a segurança com 
que viajamos nos tran-
satlânticos hodiernos, 
e a audácia, os sacrifí-
cios e os perigos, por 
vezes insuperáveis, com 
que arrostaram os nos-
sos navegantes de Qui-
nhentos em frágeis cara-
velas de velas enfuna-
das, em demanda de novas 
terras pelas sete pár-
tidas do mundo. 
Realmente, neste sécu-

lo, os nossos navios 
oferecem aos passagei-
ros, conforto, servem-
-lhes boa alimentação e 
rodeiam-nos de bem es- 
tar, proporcionando-
- lhes festas',`jogos, dis-
tracções e atrativos, 
para assim suavizaras 
agonias do enjoo e colo-
rir a monotonia da sen-
saborona viagem mais ou 
menos longa. 
Dentro deste programa, 

no nosso barco,-realizam-
-se vários bailes, sendo 
um «masqué» ( mascarado), 
obsequiaram-nos com 
ceias americanas oudan-
çantes ( onde não falta-
ram as serpentinas 
prendendo e entrelaçan-
do as simpatias e as 

jamizades), houve torn9i-
os desportivos de ping-
-pong, xadrez, damas, 
tiro ao alvo, corridas 
ds cavalos e de sacos, 
para cavalheiros, sen-
horas e crianças, sendo 
estas, também, distin-
guidas com diversos jo-
gos infantis. 

Um 'dos santos popula-
res, o São Pedro, igual-
mente foi festejado no 
seu dia próprio e ainda 
se administrou o baptis-
mo a todos aqueles que, 
pela primeira vez, do-
braram o equador, e, fi-
nalmente, quase ao ter-
minar a viagem, fez-se 
a distribuição de pré-
mios aos vencedores das 
várias provas e de di-
plomas ou certificados 
de baptismo aos mui,tos 
neófi tos, entre os quais 
se contava o nosso Sil-
va. 
Devo dizor-te, para 

concluir, que a bordo 
não só se despertam 
simpatias passageiras 
mas, também, sé criam só-
lidas amizades e não é 
sem saúdade p r o f u n d a 
que no términus da nos-
sa vi agem pedimos, mútua-
mente, autógrafos ao 
deixarmos o vapor. 
0 preço das despedi-

das, ao desembarcar, são, 
muitas vezes, as lágri-
mas tristes... 

Que o diga o Silva, e 
tantos outros,pois, sou-
be, que L- foto que dias 
antes me mostrara (de 
alguém cujo nome não ci-
to ainda que me levem ã. 
Cruz), a cedeu a outr ém 
por quem se entusiasmou 
e a quem jurou, nesta 
ocasião, amor e casamen-
to. 
As caravelas dos nos-

sos descobridores não 
lhes ofertavam e s t as 
comodidades e estes di-
vertimentos; mas o seu 

CAMPEONAIO NACIONAL DA 2.a DIVISÃO  
FASE• 

Terminou no passado domin 
go o Campeonato Nacional da 
2. a divisão, com o apuramen-
to verificado anteriormente do 
S. C. da Covilhã como cam-
peão e V . de Guimarães vice-
-campeão. Não há dúvida que 
eram estas as equipas com 
quem se previa a discussão do 
torneio. 

Antes da prova iniciar, era 
opinião geral que o título se 
discutiria entre Vimaranenses e 
Serranos e na verdade assim 
aconteceu, com realce especial 
p ara os covilhanenses que 
mostraram constituir um agru-
pamento de classe, principal-
mente na altura em que tudo 
lhe interessava. 

Cedo os Leões da serra 
sagraram contpeões, o que veio 
tirar à prova um certo brilho, 
lutando-se nas últimas jorna-
da pelo 2.° posto da classifica-
ção. Esse segundo posto couve 
ao V. de Guimarães e muito 
bens. Foi esta equipa a grande 
animadora de uma prova curta 
mas difícil, seguindo sempre 

amor a Deus e à Pátria 
supriam-nos superabun-
datemente, não esqueçam. 
0 imprescindivel am-

plexo. 

Boa Fé, 18 de Maio de 
1958. 

Gonzaga da Cruz 
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SEMPRE NOIVOS 
Por Porffrio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) - 

Os àpartes sucediam-se no meio da mais esfusiante alegria e de 
ensurdecedora barulheira. 

As mulheres acabaram de arrancar o linho e antes de deixarem o 
campo, como despedida, cantaram o S. João pela 15.a ou 20.a vez; logo 
que chegaram ao terreiro, e enquanto esperavam pelo jantar, foram postas 
ao corrente das divertidas peripécias que as suas endiabradas partidas de-
ram lugar. 

No fim da refeição, que decorrera com verdadeira animação, trans-
formaram o terreiro em arraial e ao som dos clássicos instrumentos do cam-
Po dançaram e cantaram ao desafio, homens e mulheres. 

A dona da casa, que era dotada de temperamento alegre e irrequie-
to, não tomou parte na dança nem lançou o seu repto, como muito gosta-
va mas o seu estado, já muito adiantado, inibiu-a de um dos seus melho-
res divertimentos. 

As malgas de vinho -«agulhento», sempre cheias, estavam, em cima 
de uma mesa, ali colocada para aquele fim, à descrição. 

Depois de duas horas recheadas de alegria e de movimentado fol-
guedo, os homens foram acabar de ripar o linho e as mulheres, por sua 
vez (a conversar, a rir cru a cantar) ataram-no em glandes feixes, com cor-
das de colmo de centeio ou de varas torcidas, de carvalho. 
surtir. O linho foi levado para o rio, onde ficou mergulhado na água, a 

A baganha, cápsula, que contém a semente, a linhaça, foi ciranda-
da e estendida na eira, a fim de abrir ao sol. 

Duas horas da tarde 1 
A merenda estava pronta e foi servida no terreiro, debaixo da ra-

m ada, que estava carregada de lindos e grandes cachos de uvas... mas 
ainda verdes 1 

FINAL.. 

na pegada do seca mais discre-
cto adversário, e só sucumbin-
do quando esta a desfeiteou no 
seu campo. Aí, os vimaranen-
ses viram unicamente ao seu 
alcance o jogo de passagem 
e com ele a grande dúvida de 
ser ou não possível subir ao 
ponto mais importante do 
futebol português— V' divisão 
nacional. É já no próximo do-
aningo que a equipa vai me-
dir forças com o Salgueiros, pa. 
ra em dois jogos porem termo 
a tantas dúvidas e prognósti-
cos arriscados em benefício des-
te ou daquele. O jogos vão ser 
difíceis, pois batem-se duas 
equipas de igual valor e aguer-
ridas, indo os encarnados do 
norte pôr à prova a alma sal-
gueirista tão temida pelo seu 
adversário. Sejam qual ,forem 
os resultados, seja qual for o 
apurado, uma coisa écerta: um 
oca outro agrupamento estará i 

«Tribuna Livre» 24-5-958 

SMEURIR JUDICIAL 
ºfi VILA FERllS 

A   Lwclo 
(2.a publicaçao) 

Pelo Juizo de Direito da Co-
marca de Vila Verde, correm 
éditos de VINTE DIAS, conta-
dos da segunda e última publi-
cação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos dos 
executados Antónió Gonçalves 
emulher Lucinda de jesus Viei-
ra, lavradores, residentes no lu-
gar de Vilar, freguesia de Fi-
gueiredo, -Amares, para no pra-
zo de DEZ DIAS, posterior ao 
dos éditos deduzirem os seus di-
reitos na execução que contra 
aqueles move Noberto de Bar-
ros Dias Paredes, casado co-
merciante, residente na Vila'de 
Amares. 
Vila Verde, 12 de Maio de 1958 
O Chefe da 1.a' Secção 

Mário Mendes Galinha 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
Manuel Alves Peixoto 

à altura de representar o norte 
na prova mais elevada do Fute-
bol Português . 

(Continua na 4.a página) 

MERCEARIA E VINHOS  
Passa-se em Braga, por motivo 

de retirada urgente 

ACEITAM-SE OFERTAS 

Informa es- ou o Telef. 3673 
ta Redacção 11 

Sôbre a comprida mêsa estenderam-se alvas toalhas pie linho, de 
fabrico caseiro, que estavam arrecadadas nas grandes arcas de bom casta-
nho, onde a mulher minhota guarda, avaramente, o seu bragal. 

Reina a maior animação e, comendo e bebendo, todos procuram 
render as merecidas homenzgens à cozinheira e à boa pinga 1 

Finda a merenda continuou o arraial com crescente entusiasmo) 
Às quatro .horas substituiram os instrumentos pelas sacholas e fo-

ram para o campo sachar o milho do linho. 
Os namorados agruparam-se e cada par tomou conta de uma «lei-

ra»; se o par é esquerdo ou direito, o rapaz sacha contra a mão para ter o 
prazer de conversar voltado para a sua « Marília». 

O mancebo que não tem namorado aproveita a oportunidade, nes-
tas ocasiões, para o arranjar, aproximando-se de alguma «Elvira» devoluta e 
de quem goste. 

Foi o caso do Francelino, da Deveza, preguntar à Augusta do Tou-
ral, se podia ser seu par. 

—Se lhe não dói nada, pode. 
—A menina já tem capelão que diga missa na sua capela? 
—Ainda não; a minha capela ainda não foi posta a concurso... 
—Quando for posta, serei um dos concorrentes. 
--Esse concurso obriga a muitos documentos... 
—Por enquanto ainda não tenho muito papel selado. 
—Então. não deve concorrer... 
—Independentemente do futuro concurso, amanhã posso vé-1a r 
—Se não sofre de cataratas... 
—0 cavalo do seu irmão.é muito bonito. 
—É... é, e usa esporas  
—O cavalo usa esporas)? 
—Não, o meu irmão 1 
—E a porca da sua avó já está gorda? 
--Como um bacalhau.... 
—Então é porque tem fava nos dentes. 
—já não tem dentes. , . 
—A porca não tem dentes l? 
—Não, a minha avó... 
--A menina « tamem» está sempre a «caçoar». 
—Não faça caso, é da constipação. 

(CONTINUA) 
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Deliberações da Câmara em 
sua sessão ordinária de 15 

de Maio de 1958 
oirlic1eí 

Da Direcção do Distrito Es-
colar de Braga, comunicando 
que a Sra. Professora da es-
cola feminina de Parada dê 
Gatim,,deste concelho, Maria 
Júlia Cubelo de Faria foi au-
torizada a habitar a moradia 
anexa à referida escola, median-
e o pagamento mensal de 

t20$00. 
—Da Caixa Geral de Depó-

sitos, Crédito e Previdência 
perguntando se o oficial de 
deligências—António Joaquim 
Ribeiro, atingido pelo limite 
de idade, descontou as respe-
ctivas cotas para a Caixa des. 
& 24-4.1958 até ' 11 do cor-
rente. 
_-Da Direcção do Distrito 

Escolar de -Braga pedindo o 
ncroquisn referente ao edifício 
escolar do núcleo de Cruz, 
treguesia de Penascais, deste 
concelho. 
Da mesma Direcção Escolar, 

pedindo impressos para o re-
censeamento escolar. 
-Da Direcção de Urbani-

zação dó Distrito de Braga, 
enviando o auto de medição 

1 

T••ibUna de VILA VIERDEI Aposentação 

de trabalhos n.° 4, de esc: 
8.097$00, referente à constru-
ção do caminho municipal do 
lugar de Arinho a S. to lzidro, 
freguesia de Sabariz deste con-
celho. 
Ainda da mesma Direcção 

de Urbanização, concordando 
com o aumento de 10% pedido 
pela Câmara pela nova praça 
para a construção da E. M. 
de Vila Verde às Neves, 3. a 
fase—Ponte sobre-o Rio Hó. 
mem. 
—Da Administração Geral 

dos Correios, Telégrafos e Te-
lefones, pedindo a decotação 
urgente de uma árvore (Pal-
meira) existente na Vila de 
Prado, por-prejudicar as linhas 
telefónicas do Estado. 
—Da junta de freguesia de 

Coucieiro, pedindo o subsídio 
-de 2.25000 para reparação 
de caminhos. 

Concedidas licenças para 
obras 

A António Joaquim Dias, 
Soutelo, para limpeza e caia-
ção de um prédio junto da es-
trada.—A Manuel Cerqueira, 
Lage, para construção de uma 

MONOGRAFlA DO CONCELHO 
1 • (Continuação da1.aphgina) 

ANO DO 1632 

Está na posse da «Casa da Ribeira». , 
E, descendo da estrada por uma rampa íngreme, 

encontra-se a fundo,, sobre o Cávado, o solar assim conhe-
cido, edifício de vastas proporções •que, segundo consta, 
tem, entre portas e janelas, 365, tantas como dias tem o 
ano. 

Mesmo assim, apesar de tanta largueza, ninguém lá 
mora; e, desejando obter notícia de mais algumas particu-
laridades, foi o caseiro solicitado a prestar algumas infor-
-mações ao seu alcance. 

'Foi de bom grado pelas chaves, mas no curto es-
paço de segundos as ideias transformaram-se-lhe e, vol-
,tando coma palavra atrás, recusou-se a fazè-lo sem auto-
rização dos donos. 

Em 1874, era sua proprietária D. Maria Antónia de 
-Araújo Malheiro, descendente dos Malheiros de Ponte do 
Lima 

1. Partindo daí por caminho perfeitamente transitável 
em automóvel por entre bouças e pinhais, fica mais no in-
terior e também sobre o Cávado, a «Torre de Vilare de 
,que só existe a memória, pois torre já não há. 

Constá que era nas trazeiras do solar, que tem na 
empena de poente e sobre uma larga porta do andar tér-
•reo, as armas dos Abreus. 

Na portaria, entre ameias artisticamente trabalhadas, 
está o brasão picado por questão a que deu lugar uma de-
sinteligência de famflía. É encimado por elmo a que se 
subrepõe um pelicano. 

Foi do falecido Dr. José de Sousa Machado, conhe-
cido escritor e linhagista. 

De fronte e sobre pequena coluna está muito bem 
zelada e conservada, como abençoando o casal agrícola, a 
capela dedicada a N. Senhora da Conceição. 

Por 1874, era possuidora da Quinta do Vila., solar 
dos Abreus Limas, D. Francisca Barbosa de Sousa Ma-
chado, casada com D. Luis de Azevedo Sá Coutínho, ca-
pitão de engenharia, filho segundo da Casa da Tapada ; 
actualmente da viúva e filhos do falecido Dr. Augusto de 
Abreu Machado Cardoso Pinto Osório. 

No «Arquivo Heraldico» de Sanches de Baena, sob 
n.° 111 vem a carta de concessão e descrição das armas 
de António Bernardes da Abreu Lima, descendente dos 
Abreus de Regalados. 

Além destas, de particulares, pertence à Confraria 
de S. Sebastião a capela desta invocação e lugar, bastan-
te espaçosa, com seu alpendre, à bei ra do caminho que 
vai da igreja, 

(Continua no próximo número) 

1 

1 
1 

casa térrea junto à estrada 
municipal. — A Zulmira da 
Apresentação Antunes Brites, 
Prado-S.ta Maria, para cons-
trução de uma vedação junto 
da via pública. — A António 
Xavier da Silva, CNbanelas, 
para condução de água junto 1 pública. 

da via pública. — A José No-
gueira da Silva, Moure, para 
reconstruir um muro de veda-
ção junto do caminho públi-
co. —A Alfredo Soares de Oli-
veira, Vila Verde, para colo-
cação de um toldo junto à via 

Por ter atin ido`o limite de 
idade, deixou de prestar ser-
viço, como oficial de deligên-
cias da Câmara Municipal, o 
Sr. António Joaquim Ribeiro. 

Por esse motivo, este nosso 
amigo, foi homenageado com.« 
um lanche servido na pastela-
ria- Bar Vílaverdense, por todos 

(Continua na 4.a página) 

A 

CORREIA DE AZEVEDO 

Acaba de sair das nossas oficinas gráfi-
cas, em primoroso volume, muito ilustra-
do, 

MONOGRAFIA 

DO 

CONCELHO 

DE 

VILA VERDE 

Obra de grande interesse e oportunida-
de, que será posto à venda na próxima 
semana. 
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kCONDICõF_S AOS AMARENSES AUSENTES ' ! 
1 de ass-3nafura I 

(pagamento adiantado) S , 

Continente e Ilhas 

Ultramar e Brasit 

k (Por avião) 

.Senusov 
Ano . 

(Via marítima) 

Semestre lo$oo 
Acro . . 8o$oo 

iEstrangeiro  

1 (Por avião) 
Semestre 
Ano . 

(Via marítima) 

Semestre 
Agro. , . . 

A cada passo nos chega o agradecimento e a ami-
i - nade dos nossos conterrâneos ausentes, elogiando o 

.Semestre 2f$,)o 
Ano -f 0800 apreciado elo de ligação com a Terra Natal que constitui 

o nosso Semanário, mas como grande numero 1 
desconhece ainda a existência de - Tribuna Livre ,,, j 
muito se agradece, aos que já são assinantes, nos en-
viem listas dos seus visinhos, para que possamos es-
tabelecer contacto muito proveitoso. Prestar-se-á assim 
grande favor a todos e auxílio muito necessário a este 
mensageiro de Amares. 

I1 fsoe S A todos se pede também a máxima diligência no 
pagamento das assinaturas, devido ao « déficit», com que j 
ainda se luta, para manter em Amares um semanário da 

91$oo 
182$oo 

230$00 
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12000 
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